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Editor-Francisco K ieh l

Um pouco de tudo
O leão do norte zangou-se cora a Hes- 

panhae, zás, guerra para a independen- 
cia de Cuba. Os cubanos insurrectos al- 
liando-se aos americanos fazem frente 
aos hespanhóes e poderosas esquadras 
navegara asaguas do grande Atlântico.

As formidáveis raachinas de guerra dos 
Estados Unidos têm por diversas vezes 
entrado era acção occasionando ao inimi­
gos prejuízos consideráveis. Este, por sua 
vez, tem se defendido corajosamente.

Os cubanos querem a liberdade e por 
ella se batem. Os Estados Unidos patro­
cinando a causa dos cubanos manifesta­
ram-se contra a Hespanlia porque enten 
dera jue parte alguma do novo continente 
deve pertencer á governo coroado. A 
America deve ser inteiramente livre é a 
opinião dos súbditos de Mac Kinley, que 
cumorindo e seguindo as theorias de 
Washington ordenou que os seus conci- 
dãos pegassem em armas e fossem coad- 
juvar os eubauos na proclamação da sua 
liberdade.

A guerra terá o seu fira e tudo entrará 
em seus eixos.

Algumas nações desejando que a lucta 
termine se por ura convênio entre hes 
panhóes e cubanos não encontraram apoio 
no chefe cubano Maxirao Goraez, que de­
clarou ser tarde para qualquer accôrdo 
entre as partes belligerantes.

Vê-se, pois, que só a guerra poderá 
pôr termo á tão importante questão. E ’ 
pena que não seja ella decidida com bre 
vidade para que sejam poupados os enor­
mes sacrifícios que se dão de parte á par­
te.

A pequena villa do Salto acaba de ad­
quirir mais ura melhoramento de grande 
utilidade.

E ’ o emplacameuto das casas, ruas e 
largos do logar.

As placas dos prédios foram pagas pe­
los proprietários e as das ruas e largos 
pela municipalidade.

Para ura logar que lucta presentemente 
cora serios embaraços para a sua vida 
economica já é de alguma importância o 
serviço prestado pela Camara Municipal.

Os recursos pecuniários desta são li­
mitados. A sua receita annual destina- 
se às despezas de serviços permanentes e 
indispensáveis, e. entretanto, manda a 
justiça que se diga ter ella sempre se es 
forçado para dotar a localidade com ura 
ou outro melhoramento.

A hygiene publica nunca deixará*de ser 
o assumpto de reflectidos estudos da par­
te do# proíbsionaes e de continuo zelo 
das auctoridades competentes.

Temos necessidade não só da liei ob­
servância do Codigo Sanitario, como tam­
bém de cada ura por si tornar-se interes­
sado na manutenção de rigorosa limpeza 
em seus domicílios.

Não se deve unicamente esperar das 
municipalidades todo e qualquer serviço 
sanitario.

As desmfecções das secretas podem ser 
feitas pelos proprios locatarios ou propri 
etários de casas com desinfectantes bara 
tissimos. Assim se procedendo podere­
mos sem receio penetrar em qualquer la­
trina.

As municipalidades mandam seus era 
pregados fazerem esse serviço, mas não 
impede que tambein cada um trate de 
lambem cooperar pelo bein de sua pró­
pria saúde. Quanto mais asseio melhor.

Salto, 30—6—98.
P e k i .

Abril, ein pleno viço, floreava as deve- 
zas e os labyrinlhos de verdura, silvas a 
dentro, montes acima, n um luxuriante 
vigor paradisíaco.

Poniilhavam os caminhos silentes as 
campaoulas tremulas das allamandas, e 
as boninas, rentes com a herva do pasto, 
abriam se n'uma eclosão tranquilla, ao 
sol.

Dlin, dlin, dlin por entre as ramas. 
Dlin, (llin, dlin, pelos emmaranhados car­
reiros do orvalho; e balidos á beira d’agua, 
por cima da ; pedras, aquero e além, o ar 
cheio do sonoro dlin dlin, que repercutia

| n’um trefego resoar de cincerros de la- 
tão.

Dlin, dlin, erara carnei“ i que cabrio- 
lavam por entre sebes i.iiunsas, na ale­
gria commuriicativa da manhã luminosa.

Lanzudos, de cornos torsos, como o 
grande Aries do zodiaco, mansamente, 
mansamente abriam a marcha os mais 
velhos ; as ovelhas, com os ubres cheios, 
pojados de leite, atrás,num trotinho,cara- 
panulando: dlin, dlin, acompanhadas dos 
burreguitos brancos e malhados,muito no­
vos no campo : cinco e seis dias de nasci­
dos, com a tripinha do umbigo dependu- 
rada ainda, secca, como um cipó de silvas 
que se lhes tivesse agarrado ao ventre.

Iam seguindo em tropel, cora . um gui- 
zalhar bucolico : dlin, dlin, dlin, e o za- 
gal, que era uma criança, cajado ao hora- 
bro, frauta na saccola, acompanhava-as 
vagarosamente trauteando a aria lyrrca 
da montanha que, em toda a redondeza 
de serras, é o hymno pastoral de quantos 
tangem gados.

Albano era seu nome ; proiissão, zagal. 
Desde que pôde vencer os ásperos pendo­
res e galgar, de pino em pino. as rochas 
das alturas, deram-llie um rebaDho.

Nas eiras, em noites brancas de luar, 
nas eiras e nos inoutados, em noites 
brancas de luar, a sua íraguita de canua 
brava repetia a musica dos trovares inon- 
tezinos... E como vinham ouvil o moças 
e labregos...! mas que nãó falasse... 
que não falasse aos que o cercavam nas 
eiras, nas eiras e nos montados em noites 
brancas de luar.

Que não se lembrasse de narrar por 
que de tantos sonhos que fazia, falando 
era ura discorrer de fantasias : —bruxedós 
nas covas fundas das montanhas, moças 
que vinham cantará tona d’agua friissi 
ma, embrulhadas em algas e em cabel- 
los; estrellas que baixavam luminosa­
mente e vinham correr, como peregrinas, 
os invios valles tristes; arvores que ge­
miam, ninhos que balbuciavam e outros 
fabulaiios, deutre os quaes avultava a 
lenda dos rithmos—pedras collossaes, ro­
ladas pelo dilúvio, que durante as noites 
negras troavam estrupidantemente no re­
côncavo trevoso de uma grota, nhim com­
passo titanico, marcando o tempo maca­
bro da ronda cabalistica das bruxas.

Oh! a lenda das pedras, que ura velho 
pastor, encanecido a errar pelos cimos, 
derrocara, explicando com ura sorriso 
malicioso :

«Sim, a roncaria é medonha na monta 
nha. Quem não conhece a causa treme e 
foge. Colhido pela noite, sem tempo de 
ganhara vertente, uma feita adormeci no 
planalto da serra Em meio do somno 
despertei sobresaltado com ura extranho 
rumor. O cão, de orelhas hirtas, pello er- 
riçado, ouvia ; as ovêlhas de pé, muito 
apertadas, ouviam tremendo.

« Para abalar os terrorês do meu espi­
rito, para pacificar os bichos, fui de canto 
em canto, saltando de rocha em rocha, 
aluraiando com a minha lanterna o cami­
nho alpestre e pedregoso e vi e os meus 
animaes viram, Albano, vimos todos 
causa do rumor extranho—aguas de ura 
rio que tomba nos fraguedos, uma cata 
dupa, Albano, aguas de Deus, zagal...

nem dansas de bruxas, nem pedras 
troando. »

Essas e outras refutações valeram ao 
pobresinhoa alcunha de mentiroso.

Que fizesse soar a sua frauta, meiga 
como a de Daphnis, todos ouviam no ca­
lados... mas que não falasse, porque ás 
primeiras palavras que dissesse entrariato 
a rir, a gargalhar, dizendo por entre as 
voltas do riso: E ’ mentira de Albano... 
Meu Deus! que grande mentiroso I 

*

Não é por outra que vivo nem é por outra 
causa que rego as minhas noites de lagri­
mas. Olha, toda a montanha sabe o teu 
nome»—e poz-se a mostrar o nome da 
pastora gravado em todos os troncos. 
«Criarao-nos juntos, e minh’alma de tal 
modo afíeiçoou-se á tua que, quando estás 
longe, é como se eu estivesse longe de 
mim mesmo. Sê minha 1 Amo te tanto, 
Glaphyra !»

E cahiu de joelhos beijando apaixona­
damente as tranças da zagala.

Glaphyra desatou a rir.
« R is ... ris de mim? ris porque me vês 

de joelhos... ?
«N ão ...»  eo  riso redobrou ferina- 

menle ironico.
« Dize... por que ris então... ? »
« Da tua graça... Ah 1 como vão rir lá 

em baixo os moços das herdades... Não 
appareces mais para os serões nas eiras... 
E a historia das pedras troantesl? Amas 
me? muito? muito !?  »

Com os olhos húmidos postos nos olhos 
da pastora, Albano balbuciou apaixonada­
mente :

« Muito ! . . .  Muito 1 »
« Ama-me 1» E deixando cahir a cabe­

ça, rindo, rindo, partiu a correr com a 
ovelhinha nos hombros, enchendo os 
bosques socegados com a sua voz crysta- 
lina :

«Que mentiroso, meu Deus 1 Meu 
Deusl que incorregivel mentiroso 1»

Co e lh o  N e t t o .

Em que ficaram os exames feitos á mina 
àurifera, nas margens do Pirahy, pelos 
naturalistas Hermogenes Brenha, João 
Medeiros e Dias Ferraz?

A imprensa eramudeceu, mas, no em- 
tanto, consta-me que o resultado não foi 
infruetifero.

O peior é que o auctor da noticia pu­
blicada nas coluranas desta folha tentou

sas demoiselles, que a monotonia é uma 
das epidemias que mais damno causa nas 
cidades civilisadas. Como consequencia 
vem a nostalgia e o terriDilissimo spleen 
e a fatal hypocòndria.

O dia de hoje é proprio para uma ma­
gnífica reunião no vasto salão do nosso 
Club. Portanto, reunão-se, exmas. sras., 
encorporem-se e venham ao Club afim de 
executarem um lindo trecho de boa mu­
sica classica. Os rapazes estão sequiosos 
por dança, com especialidade o dr. Aguir- 
re, que está com saudades da sua ameri­
cana.

** *
Vamos ter, com a devida pompa dos 

annos passados, a tradicional festa do 
Divino Espirito Santo, a qual, com lodo 
o brilho, explendor e magnificência, vai 
ser celebrada pelo seu digno festeiro, o 
prestante e disetintissirao cidadão Belar- 
raino Raymundo de Souza, que não tem 
poupado esforços para o brilbaute realce 
da festividade.

Sei que muitas senhoras trabalham com 
empenho na confecção das prendas desti­
nadas á Kermesse, á realisar-se nos pri 
meiros dias do Septenario.

Tòhlo alibeiálàdè de lembrar o sr. Be- 
larraino que itnite o exemplo do cidadão 
encarregado de promover a festa do Di­
vino, no anno passado, que, era vez de 
oííerecer aos pobres o jântar qUe reza a 
tradição, mandou distribuir aos mesmos 
uma farta è variada porção de generos 
alimentícios.

O cidadão que teve esta feliz ideia no 
anno anterior foi, pela pobreza, coberto 
de bênçãos.

Espero que o digno festeiro deste an­
no faça a mesma coáisa, pois, os desfavo­
recidos da sorte não lhe pouparão agrade 
cimentos.

Até domingo.
R u f in o .

NOTICIÁRIO

Succedeu que uma manhã, extravian- 
do-se uma ovelha do rebanho de Glaphy­
ra, a zagal-a procurando-a pelo monte, 
seguindo os trilhos dos pastores, foi en­
contrar deitado, á sombra de um carvalho 
antigo, Albano, o zagalejo.

Tão entretido estava com îgu mesmo, 
que foi preciso que a pastora lhe falasse 
para que elle a sentisse :

«Albano... Albano, não viste passar 
minha ovelhinha branca? »

A resposta do zagal foi um sorriso.
Ergueu-se, tomou as mãos da formosa 

pastora e partiu com ella a cantar, em­
brenhando-se pelos touceiraes hirsutos.

Em uma charneca a ovelhinha perdida 
balava 9entidaraente. Glaphyra tomou-a 
ao collo, beijou-a, agradecendo a Albano, 
e ia para deixal-o quando sentiu-se presa.

«Que me queres? Que me queres, 
zagal ? »

«Amo-te! Arao-te muito, Glaphyra.

atirar sobre os eminentes mioeralogistas.l f*11110» distincto escriptor e auctor do «Di 
uma dose de ridiculo, occasionando 
l)ias, essencialmente nervoso e d’uma 
rritabilidade á tGda prova, zangar-se e 
tirar ás massas ura serio e retumbante 
irotesto, no ultimo numero desta folha.

Agora, o amigo Dias, que é ura moço 
ntelligente e preparado, custa á crer que, 
lào adraittindo qualquer gracejo por mais 
nnocente que seja, responda-o com qua- 
ro pedras na mão e á ponta de faca.

Ora, sr. Dias, não dê o cavaco: veja 
[ueloi uma mera e simples brincadeira.

Cante os versículos de Virgilio—O/iHc- 
ibensDcus nobis hoc otia fccit, e . . .deite- 
e a dormir.

Contou me o Hermogenes e o Medeiros 
ue a 2a excursão á mina aurifera terá 
gar no proximo dia 15, achando-se pre­

parados os aprestos e apparelhos dos 
ais aperfeiçoados para a exlracção do 
recioso metal.
Consla-me tambem que, para evitar en- 

i asgos, os excursionistas resolveram pre- 
larar uma boa bateria de garrafas dos 
aais finos liquidos, bem como uma va- 
iedade de peças gastronômicas, escolhi- 

( as á dedo pelo Dias, o qual dispõe dos 
necessários requisitos á um bom gastro- 
horao.

O sr. Ravache, como sabio mineralista 
que ó, tomará tambem parte na excur­
são. Para isto já mandou preparar, com 
antecedencia, ura enorme pão de centeio 
e cerveja.

Parece mais um pic nic do que uma 
exploração raineralogica.

Com grando desgosto dos dançarinos 
nâo têm se realisado aquellas animadas 
reuniões familiares, semanalmente, nos 
salões do nosso Club Recreio Ytuano, as 
quaes são druorainadas Domingueiras.

Nâo posse- atinar com o motivo desta 
abstenção das exmas. famílias da nossa 
eiite, pois, nâo havendo nesta cidade dls 
tracção alguma que suavise algumas horas 
que temos do folga nos domingos e dias 
santos, seria muito natural e convenien­
te a continuação das boas reuniões, a or 
ganisação de concertos musicaes aos do­
mingos

Alistamento eleitoral. — Encerra 
ram-se no dia 30 do mez ultimo os traba­
lhos do alistamento eleitoral deste muni 
cipio.

Dr. M oreira P into.— Esteve nesta 
cidade, de passagem, o sr. dr. Moreira

ojUionario Geographico do Brazil ».
Diocese de S . Paulo.—-Foi nomeado 

para bispo da nossa diocese o illustre 
paulista sr. d. Antonio Cândido Alvaren­
ga, actual bispo do M'aran!:ào.

S. exa. rvma. chegará a capital em 
meiados de Setembro e a sua carta pas 
toral deverá appiírecer poUCós dias antes 
da sua chegada.

Nova estaçào.—Por estes dias deve 
ser inaugurada e entregue ao trafego pu 
blico a nova estação que a Companhia 
União Sorocabana e Ytuana construiu eu 
tre as estações do Sãítb e Itaicy, no lo­
gar denominado Pimenta.

Inaugurada a estaÇão ê̂ de crer que o 
sr. dr. Miranda Horta, digno administra­
dor dos correios neste Estado, estabele­
ça logo uma agencia na mesma estação 
atim de facilitar a correspondência dos 
fazendeiros residentes nas suas circumvi- 
zinhanças.

Eallecimentus.— Após longos dias 
de prolongados soíírimentos, rendeu a al­
ma ao creador, ante hontem, o honrado 
e respeitável ancião João Baptista Rache 
co Jordão, muito digno chefe da familia 
Pacheco, desta cidade.

O sen enterramento eílectuou se hon­
tem, perante grande numero do pessoas 
que o acompanharam até a sua ultima mo 
rada.

A’ exraa. familia do finado 
as nossas condolências.

—Tambem falieceu no dia 26 do mez 
passado, victiraado por crueis padecimen- 
los, o c*da a0 Marcilio Tupinambá de 
Freitas, disnncto guarda livros e presa- 
dissimo genro do nosso amigo Antonio 
de Camargo Couto.

—Ante hontem fomos surprehendidos 
pela infausta noticia transmittida pelo te 
legrapho, do repentino passamento, em 
S. Paulo, do respeitável e honrado cida­
dão Luiz Gonzaga de Campos Freitas, di-

§nlssimo pae do inditoso moço Marcilio 
e Freitas e exemplar chefe de familia. 
A’s enluetadas íamilias que estão domi­

nadas por uma dor tão profunda, envia­
mos os nossos pesames.

—Cora a avançada edade de 86 annos

enviamos

de, a exma. sra. d. Maria Umbelina Kiehl, 
respeitável avó do nosso amigo e compa­
nheiro de trabalho Francisco Kiehl.

A’ exma. familia da finada apresenta­
mos as nossas condolências.

Espectáculo.—No dia 24 do corren­
te, dia em que é celebrada nesta cidade a 
festa do Divino Espirito Santo, será rea- 
lisado no nosso theatro S. Domingos, um 
grande espectáculo dramatico promovido 
pelo syrapathico grupo dramatico João 
Caetano, com o concurso da insigne 
actriz d. Maria Lima.

As peças escolhidas para essa recita 
entrarão era ensaios na próxima semana.

«D iario  de S . P au lo ».—Appareceu 
á luz, no dia 29, na Capital do nosso Es­
tado, o primeiro numero deste novo col- 
lega que tem por titulo o que nos serve 
de epigrapbe.

Agradecemos a gentilesa da visita.
Uma herdeira.— Mais um rechonchu­

do entesinho veio, no dia 27 do mez pas­
sado, povoar o lar doméstico do nosso 
amigo Carlos Grellet Junior, ao .qual en­
viamos os nossos parabéns, desejando ao 
bebê muitas felicidades.

Banco para o jardim .—O sr. Nar- . 
cizo José do Couto offereceu a Camara 
Municipal um bonito banco, feito em 
suas officinas, para ser collocado uo in­
terior do jardim publico.

Digno de imitação.
Commissão dissolvida.- -̂ oi clis 

vida a comraissão brazileira encarreg 
de demarcar os limites do Brazil coi 
Bolivia.

Escolas publicas. — Depois de 
gunsdias de lerias reabrirara-se, no 
\o do corrente, as aulas nas escolas pn 
cas deste município.

Troco de notas.—Foi prorogado, 
o dia 30 do corrente, o prazo pára o rt 
Ihimento das notas de 100$000 da 5a e 
estampas.

S a l t o . — Transferiu sua residencia 
quella villa para esta cidade o distir 
cidadão Antonio da Silva Teixeira, 
muitos serviços prestou a populáção 
tense como auctoridade policial.

Bem vindo seja.
— Em vista de ter o nosso vigário 

dem para celebrar duas missas no i 
aos domingos s. rvma. dirige-se áqu 
villa onde celebra uma regressando à 
ta cidade onde celebra outra.

— Realisou se no sabbado passado 
quella villa o consorcio do sr. Felicio 
riano de Lima com a exma. sra. d. Fi 
cisca Philoraeua de Toledo.

Casar em bicycleta.—Um casam 
to em bycicleta teve logar o mez pass 
era Berlim.

O noivo, a noiva, as testemunhas e 
dos os parentes e amigos dos dois se 
foram para dos noivos, de bycicleta.

O üoivo trajava um costume de 
preto, cliapeo alto e gravata branct 
noiva ia toda de branco, com um ve u 
res de larangéirano colete e na ranch 

O acompanhamento ia todo de preto 
O povo fez um syrapathico aeolhim. 

ao cortejo.
Estatística curiosa. — Um cri 

militar allemào deu se ao trabalho 
sommar todas as forças que consutuen 
exercitos do continente e depois de 
ver notado que mal podemos fazer 
juizo exacto do que se deve entender 
dezenas de milhões, procurou represen­
tar de modo figurado o pesraal immenso 
que as nações susteniam para garantir 
a sua integridade.

Assim, diz elle, se pudessoracs ter to­
dos os exercitos do contin^iie em pé de 
guerra e dispostos uns atrás dos outros, 
como numa longa procissão, cora suas 
peças, munições e carros de bagagens, 
acolutnna total occuparia uma çxiensão 
de 24 milhas e caminhando noite e dia, 
gastaria proximamente um anno para 
atravessar um ponto dado.

Cura pela baleia.—Dizem que ha 
na Australia um hotel, em que se reun in 
todos os que soffrein de rheumaiismo. 
Logo que se pesca uma baleia, todos os 
doentes dirigem se immediatamente para

Lembrem-se, exmas. íamilias e formo-1 falieceu iarabem, ante hontem nesta cida-

o logar era que ella se ach 
res tratam de abril a e de j 
tas cavidades no corpo d 
regos assim formados deit 
tes que ahi se conservam 
dua6 horas, coma num bi 
do o corpo envolvido pela 
leia, que represonta o papel de utna itn- 
mensa cataplasma.

Este tratamento do rheumaiismo 
^nominado «cura pela baleia».

í ; os pes<'ado*
raticar eistrei-
) animal. Nos
im se os (loen-
>or espaço de
ho turco, te fi­
gordura ila ba*

é de*



C i d a d e  d e  J t ú

O b ituario .—De 15 a 30 do corre nl® ricana das Filippinas para Nova-York,
(oram sepultados no cemiterio munici­
pal :

Dia 15—Theolinda Bueno de Camargo 
Conto, 85 annos, viuva; broncho-pneu- 
monia.

Dia 16—Raymundo Carneiro, 60 annos, 
solteiro, natural do Piauhy ; tetano trau- 
maiico. Sebastiana, filha de Augusto Gal- 
vão, 1 anno ; cani ossea (?).

Dia 17—Innocencia, filha de Boaventu- 
ra da Costa, 11 mezes ; bronchite capi­
lar.
££Dia 18— Um feto, filho de Maria da 
Candelaria. Francisco Bueno, 58 annos, 
viuvo, natural de Limeira ; aneurisma 
aorta.

Dia 19— Florinda Soares, 75 annos, 
casada, natural de Campinas; insuflki- 
encia das valvulas aorticas.

Dia 20—Germano, filho de Francisco 
Leite, 18 mezes ; vermes.

Dia 21 — Benedicta, filha de Caetano 
Alexandre Alves, 4 annos; gastro-ente- 
rite. Zelinda, 60 annos, solteira ; hydro- 
pesia.

Dia 22—Balbina, filha de Balbina dos 
Santos, l mez ; bronchite.

Dia 23—Um feto, filho de Olympia da 
Silveira. Francisco Gomes da Silva, 40 
annos. casado, natural de Pernambuco 
insufliciencia dos valvulas aorticas.

Dia 25—Maria, filha de Luiz de Paula 
Leite de Barros, 8 dias ; tetano aos re- 
cern-nascidos.

Dia 27—Marcilio Tupimmbá de Frei­
tas, 29 annos, casado ; pneumonia dupla 
com supporaçáo.

Dia 28—Josephahias, 82 annos, viuva ; 
marasmo senil.

Dia 30— Um feto, filho de Bergamini 
Giovanni. Joanna, filha de Rubini Cae­
tano, 6 dias ; tetano aos recem-nascidos.

Festa de S. Lu iz.—Estiveram impo­
nentes os festejos realisados nos dias 26 
e 27 do corrente em honra a S. Luiz 
Gonzaga, orago do Collegio de S. Luiz, 
importantíssimo estabelecimento de edu­
cação dirigido pelos rvmos. srs. padres 
jesuitas.

No dia 26, ás 10 horas da manhã, teve 
logar a missa solemne, cantada pelo nos­
so distincto conterrâneo e digno vigário 
capitular de S. Paulo, rvmo. sr. conego 
Ezechias Galvão da Fontoura, que foi 
acompanhado pela orchestra do Collegio. 
Ao Evangelho fez-se ouvir da tribuna sa­
grada o talentoso prégador monsenhor 
Camillo Passalacqua, que soube captivar 
a attenção dos fieis. A’ tarde houve 
costumada e bonita procissão de S. Luiz, 
que percorreu as ruas do Commercio, Di 
reita e (do Carmo, prégando á entrada 
da mesma o rvmo. sr. vigário capitular.

No dia 27 continuaram os festejos col- 
iegiaes, sendo, ás 3 horas da tarde, offe- 
recido aos convidados um magnífico jan­
tar, durante o qual foram trocados ex 
pressivos brindes.

A’ noute, depois dos fogos, eífectuou 
se o entretenimento musico theatral, que 
♦erminou cora a representação de duas 
Reressanles comédias, nas quaes todos 
s papeis foram desempenhados com bas 
.nte graça poralumnos do Collegio.
Ao rvmo. sr. padre Luiz Yabar agrade 
unos a gentileza do convite com que 
os honrou.
Colonisação suissa. — Extrahiraos

do üiario Popular a seguinte noticia 
« Sabemos que ura lavrador e proprie 

tario no sul de S. Paulo esforça-se para 
realisar a immigração suissa.

Para este fira tem contracto cujo prazo 
não esiá longe de terminar, porem os re­
cursos lhe rareiam.

Para remediar o inconveniente de ver 
caduca a concessão que tem e privar S 
Paulo de um elemento de progresso 
verdadeiro melhoramento elle não hesita 
em appellar para ajgenerosidade dos pau 
listas que desejem a prosperidade de sua 
terra.

O interesse do concessionário da intro 
ducção de colonos suissos é de agricultar 
uma extensa e fertil região do Estado 
pois não pretende lucros nem vantagens 
commprciaes.

Pela divida que contrahir, para reali 
sar essa iniciativa tão util, o proponente 
obriga-se a retribuição desde que tiver 

I  conseguido encorporar uma empreza nes 
m ta capital ou no Rio.
W  Entendemos mei^cedora de .acoroçoa- 
p  raento esta idéa de que é promotor o sr. 

C "r on d João Gued«js de Mello.
ouc .a iltspaiio-aniericana.— Eis 

as ultimas noticias da guerra eutre os Es­
tados Unidos e a Hespanha :

Um telegramrna para o World, de New 
Yo k assegura que em redor de Manilla 
esiáo acampados 28.000 tagalos. A situa 
ç.lo tia praça é insustentável, 
çáo da praça é insustentável.

As perdas dos hespanhóes, nestes úl­
timos tempos, têra sido numerosas, so­
bretudo pelas innumeras defecções que 
lêm soífrido as tropas.

O general Pena, com urna força de 
1.000 homens rendeu se aos rebeldes; 
é grande o numero de offlciaes que se 
tem passado para o inimigo.

Ern Luzou os destacamentos hespa­
nhóes começam a entregar as armas e 
render-se, devido á absoluta falta de vi 
veres.

Os governadores de Batangas, Laguna, 
e Bulacarn estão refugiados em Cavite. | 

—Cartas de oíllciaes da esquadra ame i

attribuem aos manejos da politica allemã 
a intenção de atiçar a discórdia entre la- 
galos e norte-americanos.

Dizem qne os allemães têm fornecido 
armamento aos indígenas insurrectos, in­
suflando-os a que solicitem um protecto- 
rado europeu.

Os ofliciaes accrescentam que o gene­
ral Augusti compara o almirante Diede- 
rich a um abutre que se obstinasse a es- 
picaçar nm esqueleto, refenndo-se ao 
fraco poder dos hespanhóes.

Essa subita transformação das relações, 
a principio tão amistosas, entre o gover 
nador de Manilla e o almirante D;ederich, 
é attribuida a ter o governo hespaohol 
negado a cessão, reclamada pela Allema- 
nha, de uma parte do Archipelago das Fi­
lippinas.

Exquisito.—E’ da Gazeta de Brotas a 
seguinte noticia :

« Ha dias appareceu no visinho munici 
pio de Caconde um indivíduo que reside 
em Cabo Verde (Minas) e que é portador 
de um chifre na parte litteral do frontal 
esquerdo. Refere este indivíduo que, ha 
7 mezes mais ou menos, submeteu se a 
uma operação com o fira de estirpar um 
lipoma ; pouco depois começou a appare 
cer no logar do lipoma uma ponta que se 
foi desenvolvendo e que hoje tem a for 
ma de uma curva de oito centímetros, as 
semelliando-se a um pequeno chifre de 
carneiro.

Consta-nos que brevemente virá a esta 
cidade, afim de ser operado por ura facul­
tativo aqui residente. »

«M oda E legante».—Vera explendi 
do o numero 23 deste magnífico mensa­
geiro semanal de moda, elegancia e bom 
tom, publicado pelos Guillard Aillaud & 
Comp., acreditados livreiros editores de 
Paris, e dirigido com enexcedivel talento 
por madame Blanche de Mirebourg 

Além de numerosas gravuras de modas 
traz o numero que temos presente uma 
variada collecção de desenhos de roupa- 
ria branca para uso pessoal e doméstico, 
com as respectivas explicações sobre a 
maneira de a executar, o que se torna de 
grande vantagem para as boas donas de 
casa e familias.

Entre o texto, igualmente interessantis 
simoe variado, destacam se os magníficos 
artigos de Blanche de Mirebourg com re 
ferencias a moda, elegancia, etc., a con­
tinuação do artigo Salões de 4898, do nos­
so collega, A. de Souza (Guy de Presles) 
a continuação do romance de Mareei Pre- 
vos, O jaidim secreto, etc.

Com todos estes predicados qual será a 
senhora que deixará de possuir a Moda 
Elegante ?

A’s leitoras que a não assignarara re 
commendamoFa com o mais vivo inte­
resse.

PARANAGUA’, Estado de Paraná, 14 de 
Junho.— “ A Emulsão de Scotl não só é 
uma preparação poderosíssima para com­
bater as leucorrhéas, as chloroses, as 
anemias, chloro anemias, etc., como 
tambera é um meio seguro para restabe 
lecer os organismos depauperados, quer 
por excesso de trabalho, quer pelas mo­
léstias chronicas de diversa natureza. Nas 
crianças em quem tenho empregado fre­
quentemente a Emulsão de Scott, as curas 
observadas teera sido admiraveis, mor 
mente em tratando-se de casos de cache 
xia paludosa, rachilismo, dialhese escro 
fulosa, leucorrhéa, etc. Felicito por tão 
grandiosa preparação aos srs. Scott & 
Bowne. Dr. Randolpho Serzedello, Ins 
pector de Saude dos Portos do Estado do 
Paraná.

Das «Trovas ))

cal-

Decifrações do numero passado 
Logogripho : Goiabada. Foi decifrado 

por Zica Ortiz e outros.
Charadas : Caturra, parlamentar, pro­

longa, seara, amazonas, pandora, soli­
do, abreu, dtnamarqueza, calceta e 
cario.

Para hoje temos:
LOGOGRIPHO RAPIDO 

instrumento 
9-5 —2-4—5

Nos pés 
0—5—1--5—4—10

E’ passaro

E ’ homem 
8-7—3—10

COLIDRI 
CHARADAS

(Ao exmo sr. dr. Velloso de Castro)
A terceira deusa nasce do cerebro 1—2 
Este rio é um rio que corta 1—1 
A frueta na pharraacia é mulher 2—2 
A virtu-le da densa é moeda 1—2 
Alimenta os animae9 da Grécia esta 

planta 2—2 
Na fogueira da Fausta queimou se a 

borboleta 2—2

Moysés ao ver a primeira 
As taboas da lei quebrou. 1 
E os braços que a sustentavam 
Sobre a segunda cruzou. 2

Que importa á mim que o passar da vida 
Louco eu dessipe em fruir amores V 
Que imporia murche a existencia minha 
Qual fenecer de mimosas flores ?

Não é, meu Deus, o viver ura sonho,
Vago passar de um delirio insano 
Que esváe na morte—qual foge era vida 
De um vão prazer o suave eugauo ?

Deixa, ó meu Deus, que inda só momento 
Possa minha alma gosar ventura,
Inda que após o meu corpo inerte 
A poeira envolva da sepultura.......

Quero um instante—n’um seio ardente— 
Filtrar rainha alma e vê-la abrasada, 
Enioora após que me venha o tedio,
A dor, a morte e— alem — o nada !

FE STA  DO D IVINO  ESPIR ITO  SANTO
A’ 17 de Julho proximo futuro começará o Septenario na Matriz. 

A’ noite terá logar um explendido leilão de prendas na casa do fes­
teiro, á rua da Palma n. 32.

No dia 22 terá logar a matança do gado e no dia 23, ás 9 horas da 
manhã, distribuir-se-á a carne nos quartos do convento do Carmo ; ao 
meio dia entrarão os carros com lenha, acompanhados pela banda de 
musica 13 de Março. A’ tarde o jantar aos pobres. No ultimo dia do 
Septenario far i se ouvir da tribuna sagrada o distincto e revmo. vigá­
rio da parochia.

No dia 24 romperá a alvorada com uma bateria de 21 tiros, percor­
rendo as ruas a banda musical 13 de Março. À’s 11 horas terá logar 
a missa cantada, prégando ao Evangelho o revmo. sr. conego Zaccha- 
rias da Luz. A’ I hora será distribuído pão á todos que acompauha- 
rem o Imperador. A’s 4 1/2 da tarde sahirá a procissão, percorrendo 
as ruas do Carmo, Palma e Direita, occupanJo a tribuna sagrada ua 
entrada o revmo. e illustrado orador conego Aguello de Moraes,vigário 
de Jundiahy.

Para mais abrilhantar a procissão pede-se anjos e virgens.

organisar difinitivãmente o alistamento 
eleitoral deste município.

E, para sciencia dos interessados, man­
dei passar o presente para ser publicado 
pela imprensa e afifixado nos logares mais 
públicos. Dado e passado nesta cidade de 
Ytú,aos 10 de Junho de 1898. Eu João José 
de Souza Medeiros, secretario, o escrevi. 
Dr. José de P. Leite de Barros, presidente.

De ordem da Camara M unicipal fica m ar­
cado o prazo de 20 dias, á contar-se da pre­
sente data, para se proceder a carimbagem 
de todos os carros, carroças e mais vehicu- 
los que já  pagaram impostos devidos a 
mesma Camara ; os quaes, deverão ser re- 
mettidos á officina ao cidadão Francisco 
V ictor de A rruda Castanho que é o encar­
regado desse serviço.

Ytú, 10 (le Junho de 1898.
João F h g u e r  Ju n io r , agente executivo'

Na procuradoria da Camara Municipal 
desta cidade recebe-ss sem multas, até 
30 do corrente, os impostos seguintes : 
de capitalistas, lavradores de assucar e 
café, fabricantes de aguardente,pastos de 
aluguel, na cidade, suburbios e municí­
pio, dez por cento predial e finalmente 
de torneiras d’agua ; aquelles que não 
pagarem á bocca do cofre até o dia 10 de 
Julho, têm dois mil réis de multa, e os 
que não pagarem até o dia 10 do setirao 
mez, depois de findo o semestre, têm 
quatro mil réis de multa e será cortado o 
encanamento.

Faz o presente aviso para evitar igno­
rância.

Ytú, 1 de Junho de 1898.
O procurador da Camara 

Frederico de Moraes.

a n n u n c i o s

O todo tinham perdido 
Dos hebréos a multidão 
Aquelles que os conduzira 
A’ terra da promissão.

T i l .
CHARADAS EM ACROSTICO

(A’ Arnaldo Velloso)
p. lelira grila na ladeira 1—2 
joepete o parentesco do parente 1—2 
navega uo patacho o homem do mar 1—1 
> pedra aperta o aniuu.i 1—1 
r-dvra a vasilha da mulher 2—2 
oespresado o pareuie do poeta i —2 
o  astro algum tempo foi diclador 1—2
<i no livro que não era boa a íi ucla 1—1 
b ’ iustrumeuto do filho do Sultão 2—1 
c-dvra o soüriineuto do homem 2— 1 

corre em Portugal 2—2 
o  alimento suja e nuo agrada 2—1 
o-iga uo livro, correndo o homem 1—i —2 
o  tratamento ó tratamento no mar 1—2 

Ytuano  Cu r u m b a .

Mosaico
Numa delegaucia:
O delegado—Pois você não se envergo­

nha V
O preso—De que V dr.
O delegado— E ’ a vigessima vez que 

que aqui vem 1
O preso—E que importa isto ? . . .  O dr. 

não vem todos os dias V ...

Passava pela rua do Ouro um beberrào 
que tem o uariz extraordinariamente ver 
melho.

Um pintor olha para elle pasmado, e 
pergunta-lhe :

—Como podeste tu arranjar 
tão brilhante ?

—Pela litro-graphia, responde o be 
berrão todo ancho.

essa côi

SLL^ÂO Li\ÜL
Aos commerciantes

O abaixo assiguado, festeiro do Espiri 
to Santo, pede aos neguciantes desta ci­
dade algumas prendas para o leilão em 
beneficio da.fesla, que terá logar no dia 
17 do corrente; pelo qu antecipa us seus 
agradecimentos.

Ytú, 3 de Julho de 1808.
B ela r m in o  U aym undo  de S o u z a .

Ao publico.
J o :una Mana da Conceição pede a quem 

souber que, por caridade, lhe ué noticias 
do paradeiro de seu íiiho Jeronvmo, que 
era empregado des i\.dies do B*».m Je.-a 
e que d ihi desappa: t i t-u sem que os ines 
mos Padres saibam para onde foi.

Jeronyrno tem 14 annos de ■ dade, é par 
do, nenhuma vexação sollria, oque denun­
cia alguma má imlueção. *

Pagam ento de J n os
Na pr curadoria da C< 

desta cidade paga \ du

Attençào
Declaro que vendi o meu negocio de 

seccos e molhados, sito á rua da Quitan 
da n. 1, aos srs. João Lopes Guilherme & 
Filho, ticandoos mesmos livres de toda e 
qualquer responsabilidade.

Aproveito a occasiào para pedir aos 
boudosos freguezes do meu negocio o ob­
séquio de virem saldar as suas contas na 
Padaria do Commercio, á rua do Cora 
mercio n. 78.

Ytú, 17 de Junho de 1898.
Antonio Ma r in h o .

Monsieur redacteur de Ia Ville.
Par les innumerables lesions bien étu- 

diés, observés et classés par le monsieur 
Joachiue Galvaue, uous paraissant assez 
intéressant, c’est trop fort. Ne uous en 
étonnons pas. Dans tous les teraps ce qui 
a paru extraordinaire, ne a pas de metían- 
ce parmi les membres de Ia Science. 
Beaucoup de plaisir moi fairait en publier 
la notice de nominaiion de le sage mon­
sieur si dessus, pour membre honorúre 
gradé de la societé libre; pour la conser- 
vation des sages et la exterminatiou des 
charlatanes, les bétes farouches qui pren 
dre de assaut notre prolissiou legalisée. 
A le monsieur anonyme hâbleu, se fait 
besoin une sabatine, par les decouverts 
bouífeuses qui ne a pas de quoi en notre 
ciecle de lumièro acetilene. Notre presi 
dent en persone cormucere vraiment le 
anonyme hâbleu par juger sa competen­
te pour moteur des voitures de notre 
giron. Par le assurance de diplome doive 
sadresser par lettre envelopent ving 
íranes a le secretaire : Dimanche Pavil- 
lon de la Forête, en Rivier Janvier, Vie 
iles Boulfous n. 1—z, a la main gaúche.

Votre Cerf
Dr. Jacinthe Sapin du Campeau Sillon 

et Cogné.
Monsieur le dr. Coc de Paul.

Par une amiq moi de la congregatiou 
de bêtes sages, je suis saveur de la cau- 
tilene adulatoire a mon araig e de la 
prometle de sabatine a moi l Ombre im- 
placabile, effrayant espectre, non me 
poursuivrait plus l Je suis une escriptai 
re du journel plus velhard, et mes étu 
des du gahiiict sont plus provectes que 
de celas jant.s despeb-les du moi savoire!

Conservatoire de ciievalíce, beiilude et 
.cochonerie! Non doive passerdu compíc 
du vigairo, b s vings ínuiqs pour la eu- 
sanhelure come membre! Je ciais une 
contrefation de movese íái. [ar uncler les 
arjant de ó r !

Je me voi etudier bien le frai.çm plus 
vile possible, pour fane uue acu.seiion 
tremende á cela cliiaitiiure de sag^s!

Le anonyme cn''iigè.

E D IT A  ES

Trez  
Remedios privilegiados

Infalliveis e inoffensivos—de Camar^p

Form ulas do Dr, R e ic le r t
para cura radical de OBESIDADE* 
LEUCOKRHE’A  ( flores bra*ca«> 
e GONOKRlIE ’A — v e n d e -s e  na 
Pharmacia Sào Sebastião, Ytá.

DR, A LV A R O  M. GU1M AREAS
ADVOGADO

Patrocina causas eiveis, criminaes e com- 
merciaes na capital e interior do Estado. 
Incumbe-se de cobranças amigaveis e judi- 
ciaes, inventários e.tudo quanto é , relativo 
á sua profissão.*

Residência: R. V e r g u e ir o  222 
Escriptorio: R . S. B ento  351C

S. PAULO

C a !  de Sorocaba
Vende se no Armazém de 

S A L V A D O R  F E L IZ 0 5 .A  
RUA DO COMMERCIO N. 105

Pho to  graphia 
Campos Mello

Faz com perteiçâo, e preço redusi- 
do quolquer serviço nesle genero. 

Rua de Santa Rita n. 66

Polvilho superior
Chegou no armazém de Frnnkin Ba- 

zilio.

a d v o g a d o

O dr. Octaviano Aguirre, promotor pn- 
blico da comarca e curador geral de o’f- 
phãos, será encontrado, diariamente, e** 
seu escriptorio, à rua da Palma n. 70, 
das 10 horas da manhã âs 3 da tarde. 
Advoga lambem no civel.

RUA DA PALMA N. 70

Cognac Marie Esquerré
Vende-se em caixa ou garrafas desie 

superior e novo c>»gnac no.arm azém  de

FRANKLIN BAZILIO

aule, os juros de 
no semestre Prado, 

Ytú, I o de Julho
a 30 do pa 
do 1898.

a Municipal 
di‘Z em di- 

), vencidos 
aJo.

Frederico de 
Procurador d 1

Moraes,
Camara

O cidadão dr. José de Paula Leite de 
Barros, presidente da commissâo mu­
nicipal deste município de Ytú, etc. 
Paço saber aos que o presente edital 

virem, ou delle noticia tiverem, qne to 
dos os dias, das 10 horas da manhã ás 
quatro horas da tarde, acha se reunida 
em a sala das sessões da ( amara Muni­
cipal, a commissâo municipal que tem de

Vinho Branco
Superior \ inLio branco p-ra remedio 

em no armazém do
F i - n i i R n n  I . b i z í l l o

Assucar
De Pernambuco

Branco
Hedondo

M a H c n v in h o

Ven Je so no armazém dc An* zto do 
VtibCUllCOllOá.



Cl<l5*rtO l t ■* V

Bacalhau sswerior
NO ARMAZÉM DE 

ANEZIO DE VASCONCELLOSsl í  A u la  pariicnlr-r

Attencao Escriplas commerciaes

Ver t  ara crer!

lovítado Lago leccio- 
n:'. primeiras lettras e tra- 
balftcs de agulha.

RESIC ENCIA :

qui" i io Largo do Carmo, Jjg'
g r  "   ̂ j j

• . n # « ( É o # ' é >

Ann:: ? ss desapparecidos

Vende-so barato, a dinheiro ádi> 
nlauí o  a vista, 110  AOVO ARM A­
ZÉM de Anezio Vasconcellos, ru

Uina pessoa habilitada achando-se 
• m disponibilidade algumas horas 

.10 dia, encarrega-se de escriplas 
: ommerciaes nesla cidade.

Informações nesta lypographia.

da Palma. V in lio  su p  e r i or*
r Y t o o ã m i r f r i è t

-̂
Professor fle Musica &

Vende se no armazém de Anezio de 
asconcellos.

José  Jo v ita  Corrêa do Lago 
lereiona pinno, violino Ciqual- 
quer outro in strum ento ; s 
tambem solfejo. Atina pia­
nos, põe cordas e faz concer­
tos.

Por occa.iião da Semana Santa desap- 
pareceiaüi da fazenda Cajurú, entre este 
município e 0 de Sorocaba, 4 aniraaes, 
sendo 3 bestas e 1 cavallo. Um macho ga- 
teado branco, com a cabeça meio lobuna, 
sem marca, anrtoe meio de edade, de ru­
ça, bem alto. Um macho menor, pello de 
rato, crioulo, sem marca e a mesma edade 
do primeiro. Uma besta, pello de rato 
claro, tambem da mesma edade, sem 
marca e muito bonita. Um poldro verme­
lho, magro, 3 annos de edade, redomão 
manso, tambem sem marca, de marcha 
troteada, teridoo mesmo um morraoabai 
xo do olho do lado de montar.

RESIDENCIA:
Rua do Commercio, esquina 

do Largo do Carmo, n. 151.

Gratifica-se a quem der noticias nesta 
lypographia do paradeiro dos mesmos. 

Ytú, 20 de Abril de 1898.
J oaquim  C usto d io  da S il v a .

Café

S. Paulo

Joaanim E lias D a líão  ie  Barros
C irurgião—DENTISTA

Trabalha em dentaduras^arliíici* 
js : inteiras ou parciaes, systema 
11, garantindo boa mastigação, in- 
pensavel a boadigestào pelaexcel*

nte trituração dos alimentos.
Faz todas as operações concemott- 

: a sua arte e profissã<h 
Residencia—Rua da Palma n. 89*

Bom negocio
Resolvi de regressar para S. Paulo, por 1 t.» . nulo a minha o limenl0 s0. 

com o explendido sortimento, incluindo armação e t c . ,  com grauj rpllos na rai- 
bre o custo. O renome de minha casa como o dos calçados que . 
nhi fabrica em S. Paulo garantem uma boa exisiencia ao coiaprau .

Pretendentes queiram dirigir-se a mim mesmo.
Rio G laro—Avenida 1 casa 24,

47*r; l i í a'

Sabào
ESCRIPTORi© COMMERCIAL
Alfredo de C. Fonseca írabalhano 

escrípiorio dé Luiz Drõuet, corres-
bqjitos, tem

escrinforoj á rua de S. Lento n. 22. 
Encarrega-se de quaesquer negocios.

* De diversas marcai, no ;trmaz©Jit: <2a
• \ n e z i o  d e  ; 
lios.

« S a r H i n h a ç <le diVBrsas mar'; ;• . . - • , as, no artnazem
de Anezio Vasconcellos.

ALTA NOVIDADE
ra os Amadores do Sellos

Casa á venda

No armazém de Fernando 
Dias Ferraz encontra-se sem­
pre f u m o  super or.

R H A  H O  C O M M E R C I O
Emitia do r o mi b r . R

O Attent ido

tóêkis.53liir á luz e acha-se á Tenia

Vende-se o excellente predio sito 
á rua do Carmo n. 10, com muitos 
bons commodos, empapellado, forra- 
du , assoalhado e abarracado; perfei­
tamente limpo, por preço muito ba­
rato. Quem se interessar póde vei-o 
e entender-se com o abaixo assigna- 
do, encarregado pelo proprietário.

Franklln Baailio.

Attendendo a circumstancia da crise resolvi liqu idar o meu negoí io ^  
molhados, e por isso vendo as louças, ferragens quasi que pelo eiu> ,, _ 
rando 1 0 %  para os fretes; ou vendo por mterrò a qualquer Prele™j mej L 0 
queira ficar com o mesmo negocio. Tambem cedo o contracto, da casa p
que está contractada. nnntn

Faço este negocio sómente por ter de retirar-mo para qualquer ou p * me 
Outrosim aviso aos devedorés que venham sal.ar seus deuito>. ao 

verei na necessidade de dará uma pessoa auctorisada todos os meio . 
que não quizerem soffrer cheguem, que é tempo. Isto e só para os q 
ram seue débitos no fim do anno.

ilíbiVaiJi

Compra se qualquer quantidade. Paga- ] 
mento logo que estejam verificados peso e j 
qualidade. Para tratar, na rua Direita n. 
14, Ytú.

Justiniano Taqucs.

OS ADVOGADOS

Paire Dr. MelinoJ.Moitenep

Ytú, R ua  do Commercio, 175 
Porcino C  Couto.

12345678909!

Funileiro
Na fabrica Luzitana recebe-se dois me-! 

ninos que queirão aprender o oíficio de fu­
nileiro, assim como precisa se de um bom j 
official. Para informações, na mesma fa-; 
brica

Destinado exclusivamente aos col- 
leciconadores especialistas dos sellos 
brazileiros, organisado p >r ALPH. 
BátjCK .

Esta interessantíssima publicação 
p ;«r. • ca, aié.n de um excellente 

oco do festejadò.escriptor dr. Ro- 
iQclavio, ièíft uma bo nita es tam­

pa,' repr^iiieçao do conhecido qua­
dre «A Pi i tieir Ubssa no Brazil», de 
Victor Meirelles.

Dr.. Jsãs Baptista ie Mza
tratara de causa , civ is, cora- 
merciaes e criraiháes- e advo­
gam no jury.

Acceitam chamados para o 
interior do Estado.

ESCRIPTORIO 
R ua da E sp e ran ça— 31 

S. Paulo

I B I
Eí-rões do d h n a  do Brasil

Vinho do Porto
De diversas marcas

Vende-se no armazém de Anezio 
Vasconcellos.

A luga-se

Organisado por ALív^ BRUCK
E D Í( ÃO A.— Pura cs priiiv i-iiiantes,edição 

popular, ('.ncadernada. j
Preço AOfOOO J

E D IÇ ü O D.— Encadema^So especial, bo-; 
nita capa de panuo. eataiwn*âda, papel de;i , —  i j _.i „ - s

AVISO

Aluga-se Juas casas, senJo uma na rua 
do C o ii ip jv  n 96, que serve para ne­
gocio e m ra lia, e outra na rua da Palma 
n. 84.

Para ?» . aa rua do Commercio n. 
107.

-iiv.'- Augusto du Silva
SOLICITADOR

Escriptorio: Rua k Santa Rita n. 50

FUMO SÜ FERI0R â ; % ! | °
Anezio Vascon - lios.

I a qualidade.
Preço io|000

ED IÇ A O  (A-Encadernaetasrr-ca,com folLa^
doundas ; linda pasta repir*-antando nu 

i : t :: do [•’ 'o iie Janeiro , e.:>;>oiq)ada em • - s 
rias eôres ;—o papel empre^kro- p araap re  
senteediçãv) é cie qualiündé superior.

Preço 20#000
ED IÇ A O  D.-Fdiv-ão de luxo, impressa t 

papel grosso, fo l li ' douradas, capa d í mar- 
rcquim á pbant ia. ricamente dourr..' 
esta a p esenteeduAo especialmente apro­
priada para presente de festas.

PCeço 25§000
LD IC .aO  F.-Degrande luxo,encadarnaçã( 

ri péssima de velludo ; tolhas dourada 
cantos de metal e fechos dourados ; imprt 
são t-n papel "avtão, dentro de elegante'o-- 

j tojo.
O album preparado paya satisfazer ao 

gosto dos amadores os mais exigentes, c 
I obra prima da arte áe encadernação.

Preço 50SÒ00
A ’ , venda na Casa Philatelica de 

A ?h. R rnek—Rio de .íaneiro—e 
y; i-; - ' ii .•> t >: - l i v rar i as  do Brazil.

Francisco de Paula Farias, proprie- 
ario da R e l o j o a r i a  c ia  B s -
r e l l a ,  compra ouro velho e pra- 
i, bem como concerta e faz obras 
ovas de ouro e prata com toda a per- 
içào e promptidão.
RELO JO ARIA I)A  ESTRELE A 
RUA DO COMMERCIO N. 103-YTU’ 

Francisco de Paula Farias

O publico en-errn. uicá n 
mento do abaixo  ass|{jna;lo o :
C e r v e j a s  g e l a d a s ,  s o r v e t e s  d< 
l h a ,  e m p a d a s  d e  c a m a « r ã c  a  d e  
s a s  q u a l i d a d e s .

Loja de Calçados 
do

RODRIGUES
RUA DO COMMERCIO N. 61

Neste estabelecimento, recentemente 
. ramado, encontra-se o que ha de supe- 
• or era calçados nacionaes e estrangei­
ros para homens, senhoras e creanças, a 
preços sem competência.

Vendas á Dinheiro
Jo s e ’ M a r ia  R o d r ig u e s .

Doces, licores, vinhos finos et<

Pequenos e grandes ♦..

--

Sorvete e gelo todos es Am :••• •"> ito a ; em diante, Vinh 
de mesa, Toscauo e Franecz, á ítí a òazia, sem as gi 
rafas, presunto, salames, dtiees, esupada ja gelada ele.

Recebe-se encoia.a banque
tes, baptisados e ííimtur.muto.

R U A  D O  O O M M b R O I O

todos devem tomar Emulsão de Scott. Às creancas com especialidade . . f *
soffrerrTAor falta de gordura sufficiento no alimento que tomam. T o d a s  ellasestSo 
sugeitas a anemia e rachitismo. A cott contem oleo de fígado de baca­
lh au , que enriquece o sanai e, c le; Ç de cal e soda, tonicos ex ce llen te s
ra ra  o  c e r e b r o  nervos e sa s íem a  orne. . A co m b in ação  destes elementos co m o  se  
en co n tram  n’este remedi • Maneia, forma o melhor re co n s t itu m te  q u e
se oo d e  obter. Consequentemente o m e lho r, combatente co n tra  a ra ch it ism o . C r ia  
carnes, p u rif ica  o sangue, t- nifica os nervos e rejuvenesce o s y s te m a  in te iro . A s  Im ­
purezas do  sangue  desapparecem com o- u so  da Emulsão d e  S c o tt  e  o co rpo  f ic a  n  u tn  
ta l es tad o  d e  fo rça , saude e  vigor que desafia doenças. ' ' « * * » ■ * ■  ■■ 

N âo  só  devem todas a ; mães dar Emulsão d S co tt  a seu s  f ilh ln h o s , com  regu la ­
ridade , m as  tambem ás amas que os criam em tenra in fanc ia .

A  Em nlsfo d .  Scott é
Mas tende cantella com as imitações eJWaihi P  . ̂  no envnlurro «
mas qne n io  o contem. A  legitima tem o homem c >.n o d.

DEPOSITO DE
q5; alhados

Por i ; ; & Varoji
105— R u a  d o  G o m m e r c i o --105

O abaixo assignado participa ao publico ,que, ; nnexo ó sua officina de 
funilaria, abriu um deposilo de generos alimenticu s, que vende por preço» 
muito resumidos. Neste deposito encontra-se :

Assuoar Ufelu» d e f ,  dito cryrsfvülsado e dl- 
vorsias outras q via s i \ larii.Oe1 < ü o trigo, ai*-» 
r ox Jap.40, dito Steel, kerozeno manteiga ©x- 
trangeira, velas, v i ' Uo t iUano, ferragéns, tin-» 
tas e vidros para vidrá , ; - *I I I r     U

A* venilâtodaa as drogarias e pharmacias. 5 C 0 'i  i «X B O V V N E .  C h im iC O S , N e w  Y o H c , S . U A F e l i z o l u t
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C i d w d i *  l í ú

Esta typographia, achan io-se em condi 
ções de executar qualquer trabalho concer­
nente á arte, encarrega ptar com
toda brevidade e nitidez:

artoes de visita.


